	

	[image: image4.png]BONITO




	[image: image5.png]PROGRAMA

MPE




	[image: image6.png]FUNBIO





	PÓLO ECOTURÍSTICO DE BONITO

APRESENTAÇÃO



APRESENTAÇÃO

O Pólo Ecoturístico Bonito é objeto de estudo deste trabalho por parte do Programa MPE/FUNBIO - Melhores Práticas para o Ecoturismo, que levantou as potencialidades da região e estabeleceu convênios para a atuação de uma equipe de monitores no município de Bonito.

O convênio foi firmado com o COMTUR - Conselho Municipal de Turismo, que é um órgão deliberativo, consultivo e de assessoramento, que tem por objetivo formular a política municipal de turismo, visando criar condições para o incremento e o desenvolvimento da atividade turística do município de Bonito – MS.
Como conveniados locais, o COMTUR e a Prefeitura Municipal foram responsáveis por todo apoio logístico para atuação da equipe no Pólo Bonito/MS, quer nas necessidades de alojamento, alimentação, deslocamento ou na infra-estrutura de trabalho em escritório.
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	FUNDO BRASILEIRO PARA A BIODIVERSIDADE


O Fundo Brasileiro para a Biodiversidade - Funbio, é uma sociedade civil sem fins lucrativos, criada em outubro de 1995, com o objetivo de contribuir para a conservação e o uso sustentável da diversidade biológica do país, através do estímulo ao desenvolvimento de empreendimentos ambiental e economicamente sustentáveis.

Seu público são empresários que atuam no país, organismos de financiamento, organizações não-governamentais e demais instituições que desenvolvam projetos voltados à conservação e ao uso sustentado da biodiversidade, além de comunidades locais beneficiárias dessas ações.

O conceito de parceria é chave na ação do FUNBIO, que envolve busca, captação, potencialização e distribuição de recursos financeiros e materiais, bem como a criação das condições necessárias para a participação da sociedade civil nesse processo.

Com o objetivo de analisar e obter subsídios sobre ecoturismo e turismo especializado à luz do atual cenário de políticas nacionais, agentes financeiros, recursos disponíveis e perspectivas do setor, o FUNBIO contratou um estudo que identificou a capacitação como uma necessidade imediata no atual cenário do ecoturismo, com especial atenção para as mais remotas regiões do país.

Para atender aos projetos de ecoturismo com produtos desenvolvidos em base ambiental, social, econômica e culturalmente sustentáveis, o FUNBIO decidiu então desenvolver a proposta denominada Programa “Melhores Práticas para o Ecoturismo”.
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	MELHORES PRÁTICAS PARA O ECOTURISMO


O Programa MPE – Melhores Práticas para o Ecoturismo tem como objetivo principal capacitar e treinar in loco, grupos de interesse, direta ou indiretamente relacionados com meio ambiente, cultura e turismo, interessados em fazer do ecoturismo uma alternativa econômica sustentável.
Nos últimos anos, o ecoturismo e o turismo na natureza têm sido vistos como alternativas econômicas e ferramentas para a conservação. Sabe-se que todo tipo de turismo tem custos ambientais e/ou culturais, porém, quando adequadamente operado, os impactos negativos são menores e de mais fácil controle comparativamente a outros setores produtivos tais como extração de madeira, agropecuária ou mineração.

Em essência, a partir do conceito de benchmark,  “Melhores Práticas” são formas ótimas para executar processos ou operações. São os meios pelos quais organizações e empresas líderes alcançam alto desempenho, servindo como metas para organizações que almejam atingir níveis de excelência.
No caso do turismo, cada processo de planejamento e de desenvolvimento é diferente de outro sob o ponto de vista ambiental, geográfico, social, político, cultural e tecnológico.

Deve-se considerar que toda organização tem suas próprias metas, oportunidades e restrições. Além disso, "Melhores Práticas" dependem da fase de desenvolvimento em que cada organização se encontra e essas práticas mudam à medida que a organização muda.

O TRABALHO DO MPE EM BONITO

O trabalho dos Monitores MPE consistiu na coleta de dados através de pesquisa primária (campo) e secundária (livros e Internet), visitas técnicas, inventário da infra-estrutura turística dos setores envolvidos, tais como: Atrativos Naturais, Sítios Turísticos, Meios de Transportes, Meios de Hospedagem, Bares e Restaurantes, Lojas de Artesanato, Artesãos, Guias de Turismo, Remadores, Instrutores e Monitores de Passeios e Outros Serviços, além de Pesquisa com Visitantes.

Numa primeira etapa foram levantados dados, via pesquisa bibliográfica e eletrônica, sobre o Estado do Mato Grosso do Sul, a capital Campo Grande e o município de Bonito, gerando o documentos “Levantamento Preliminar de Dados”.

O trabalho de pesquisa de campo - Inventário - foi realizado no período de 13 de setembro a 10 de dezembro de 2002, com o auxílio de Fichas de Pesquisa padronizadas pelo Programa MPE, posteriormente tabuladas e analisadas.

Os dados resultantes deste inventário foram apresentados em 17 de dezembro de 2002, na sede do COMTUR, com a presença de autoridades locais, representantes do trade turístico e da comunidade bonitense. O Relatório e Diagnóstico Preliminar apresentados estabelecerão critérios para Melhores Práticas de Ecoturismo e dados para formatação de produtos ecoturísticos.

Equipe de Monitores

Elionete de Castro Garzoni, 31 anos - Arquiteta e Urbanista, formada pela PUC Campinas - SP, em 1994. Trabalhos realizados na Prefeitura Municipal de Campinas, na área de Urbanismo e Meio Ambiente e na UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas nas áreas de Ciências Sociais e Turismo. Participou dos trabalhos de Melhores Práticas para o Ecoturismo-MPE em parceria com CI Brasil nas Pousadas associados à APPAN - Associação das Pousadas Pantaneiras, no Pantanal sul-mato-grossense, MS.

elionetegarzoni@mpefunbio.org.br                              pequena_brisa@bol.com.br
Fernanda Niedermeier, 25 anos- Bacharel Turismo, ULBRA- Universidade Luterana do Brasil - RS. Realizou trabalhos na área de educação ambiental, envolvimento comunitário e condução de visitantes na região dos Aparados da Serra - RS. Melhores Práticas para o Ecoturismo-MPE, na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá em parceria com Instituo Mamirauá-AM.

fernandaneidermeier@mpefunbio.org.br                  dermayerguara@hotmail.com
Maxwell Verpa, 32 anos - Trabalhos realizados com ecoturismo marítimo e terrestre em lancha voadeira própria, desenvolvimento de rotas, trilha, monitoria e condução de visitantes no litoral do Paraná e Lagamar. Projeto Frutos do Cerrado - monitoria com estagiários indígenas na gestão e capacitação para a coleta de frutas. Projeto de desenvolvimento sustentável da Associação Vyty Cati dos Povos Timbira do Maranhão e Tocantins e da ONG - Centro de Trabalho Indigenista/CTI , Carolina - MA. Desenvolvimento do Programa Melhores Práticas para o Ecoturismo na APA Itacaré/Serra Grande, no Parque Estadual da Serra do Conduru, Ecoparque de Una e RPPNs, em parceria com o IESB - Instituto de Estudos Sócio-Ambientais do Sul da Bahia, participou na fundação da ACVI - Associação de Condutores de Visitantes de Itacaré -BA.

maxwellverpa@mpefunbio.org.br                                      maxverpa@hotmail.com
Nadir Roriz de Castro Amorim, 43 anos - Bióloga formada pelas Faculdades Metodistas Izabela Hendrix, Belo Horizonte - MG, em 1989. Realizou trabalhos na área de alimento vivo para pós-larvas de peixes de água doce, atua como professora do ensino fundamental e do ensino médio. Participou dos trabalhos de Melhores Práticas para o Ecoturismo-MPE em parceria com CI Brasil nas Pousadas associados à APPAN - Associação das Pousadas Pantaneiras, no Pantanal sul-mato-grossense, MS.

nadiramorim@mpefunbio.org.br                                     ecotrindade@hotmail.com
Waldir João da Silva Braga “Feijão” - Guia Erveiro, com experiência em caminhadas, montanhismo, trekking, e cavalgadas. Cozinheiro. Trabalho com crianças de Escola de Artes Granado - Contadores de História. Produção de eventos com “ANTROPOS” - Centro de Desenvolvimento do Homem - RJ

waldribraga@mpefunbio.org.br                                   compadrefeijao@uol.com.br
Coordenadores

Daniel De Granville Manço, 33 anos - Biólogo formado pela USP e Guia EMBRATUR Especializado em Atrativos Naturais. Foi Supervisor de Lazer no Refúgio Ecológico Caiman e Gerente Ambiental no Recanto Ecológico Rio da Prata e Estância Mimosa Ecoturismo, em Bonito/MS. É consultor e instrutor credenciado pelo SEBRAE, trabalhando também com traduções e fotografia. Coordenador de Pólo do Programa MPE.

fotograma@bonitonline.com.br
Maria Aparecida Arguelho Barbosa - Especialista em Marketing e Hotelaria, Consultora em ecoturismo e co-autora do capítulo Hotéis de Selva e Pousadas do Manual MPE. Coordenadora de Campo do Programa MPE.
Roberto M. F. Mourão - Consultor Especialista em Ecoturismo, Diretor Técnico do Programa MPE/FUNBIO.
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Da esquerda para a direita: atrás, Daniel De Granville, Fernanda Niedermeier, Waldir Braga, Elionete Garzoni, Cláudia Martins, Maxwell Verpa, Nadir Amorim; na frente, Maria Leopoldina Campos e Roberto Mourão.
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